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RESUMO:
Com o fim de servir como ponto de partida para futuros estudos que visam analisar o 
uso da Fraktur (os chamados ‘carateres góticos’) ou mesmo das vertentes manuscritas 
Kurrentschrift vs. Sütterlinschrift nos manuais da língua alemã para um público por-
tuguês, é com base no artigo do investigador austríaco Bernd Marizzi (2012b) sobre 
os inícios da tradição espanhola e a biscritualidade observada nas suas manifestações, 
que o presente artigo visa oferecer algumas reflexões sobre a ocorrência semelhante 
de formas de escrita divergentes na representação das línguas alemã e portuguesa em 
obras metalinguísticas que têm o português como metalinguagem. 
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ABSTRACT:
In order to serve as a starting point for future studies that aim to analyze the use of the 
Fraktur (the so-called ‘gothic characters’) or even the handwritten scripts Kurrentschrift 
vs. Sütterlinschrift in the German language manuals for a Portuguese public, based on 
an article of the Austrian researcher Bernd Marizzi (2012b) dedicated to the beginnings 
of the Spanish tradition and the biscriptality that can be observed in its manifestations, 
the present article aims to offer some reflections on the similar occurrence of divergent 
forms of writing in the representation of the German and Portuguese languages in 
metalinguistic works that have the Portuguese as metalanguage.

KEYWORDS: Biscriptality; German language; writing systems; Gothic characters; 
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Introdução

No último capítulo do seu artigo sobre a Gramatica de la lengua alemana: 
dividida en tres partes do dominicano espanhol Antonio de Villa (fl. 1788-1811), 
o investigador austríaco Bernd Marizzi (2012a) dedica-se detidamente a um 
tema muito importante aos primórdios da aprendizagem e do ensino do alemão 
como língua estrangeira (DaF), nomeadamente à questão da ‘biscritualidade’1 
(‘Zweischriftigkeit’; inglês ‘biscriptality’) do alemão (no sentido de Glück 1994: 
746 ou Bunčić 2011; 2016: 36) e à reprodução resultante dos tipos usuais em 
(quase) todas as publicações de língua alemã:

Es conocido que en el ámbito cultural germano se utilizaba hasta hace no mucho 
tiempo (1941) cierto tipo de letra, distinta a la antigua letra latina redonda (anti-
qua): la letra gótica o fracturada (Marizzi 2012a: 141)

Como Bernd Marizzi afirma ainda, a questão do tipo de letra de impressão 
(e das variantes associadas com a letra manuscrita, de que os estudantes da língua 
alemã da época não poderiam prescindir) não é, portanto, pouco problemática 
para o contexto da impressão de manuais didáticos do alemão como língua 
estrangeira, publicados fora da Alemanha ou da Europa Central:

En el siglo XVIII, cuando Antonio de Villa quiso mandar imprimir su gramática 
se encontró con que en España ya no había ni tipos alemanes ni “fundición de 
caracteres Alemanes (…) ni impresor dispuesto a costearlo” (Consejos 11.279, 
exp. 2, Enero de 1791). Por este motivo se vio obligado a imprimir la gramática 
“en el carácter del Reyno, sustituyendo la letra redonda por la Alemana, y la 
bastardilla ó cursiva por la Española, ó para explicar la Lengua Alemana” (Villa 
1792: 2) (Marizzi 2012a: 141).

Embora possa ter havido autores de obras metalinguísticas que prescindi-
ram do tipo ‘gótico’ alemão (Fraktur) por motivos didáticos – tal como Corvo 
Sánchez (2002: 256; ver também Corvo Sánchez 2007, 2011) conseguiu com-
provar para o caso do Thesaurvs fvndamentalis qvinqve lingvarvm de Zumaran 
(1626, I: [XII]) – parece óbvio que só à primeira vista o problema ‘puramente 
tipográfico’ da não-existência de tipos de Fraktur, ou a correspondente falta 

1  No seu artigo em língua espanhola, Marizzi (2012a: 142) coerentemente introduz o neolo-
gismo ‘biscriptualidad’, até então desconhecido em espanhol, ao qual em língua portuguesa 
corresponderá o termo até agora semelhantemente desconhecido de ‘biscritualidade’.
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de experiência em lidar com este tipo, não só na Madrid de finais do século 
XVIII terá constituído um obstáculo para a edição de produtos editoriais em 
língua alemã, mas provavelmente também no Portugal vizinho de finais do 
século XVIII ou inícios do século XIX. Também é questionável se mais tarde 
todas as tipografias estavam munidas dos tipos de fratura, ou se, no caso dos 
manuais de língua alemã publicados por autores residentes em Portugal para 
o mercado Português,2 a escolha de um local de impressão estrangeiro poderia 
ser relacionada com este problema de natureza principalmente tipográfica.

O uso das escritas ‘Fraktur’, ‘Kurrent’ und ‘Sütterlin’

O tipo geralmente referido na cultura alemã como ‘Fraktur’ desenvolveu-
-se no século XVI, «[...] um und nach der Jahrhundertmitte als hochkalligra-
phische Buchschrift [...]» (Schneider 2014: 80)»3 (Schneider 2014: 80) como 
resultado dos ‘tipos góticos’ (Overgaauw 1994; Schneider 2014: 28-86) desen-
volvidos com base na tradição manuscrita amplamente difundida na Europa 
em forma da minúscula carolíngia, devendo, enfim, a sua existência ao seu 
uso como escrita dos documentos da secretaria do imperador Maximiliano I 
(1459-1519, a partir de 1508 imperador do Sacro Império Romano ) (veja-se 
Šedivý 2007 com mais informações). Do ponto de vista paleográfico, Schneider 
(2014: 80) carateriza a Fraktur como «[...] eine sehr stilisierte Bastarda mit den 
stark verlängerten, an- und abschwellenden, ‚spindelförmigen‘ f und langen ſ, 
deutlichen Druckunterschieden, von rechts her oder mit Schleifen beginnenden 
Oberlängen und mit feinen Verzierungen [...]»,4 sendo os grafemas (ou melhor 
alógrafos de <f, s>) realizados em Fraktur como  <f, s>.5 

2  Assim, por exemplo, Paris no caso das obras Nova grammatica theorica e prática para o 
estudo da lingua allemã (Apell 11897, 21898a), Selecta de Leituras Allemãs (Apell 1898b), 
bem como da Grammatica Allemã (Campos 1898a) e das Leituras allemãs (Campos 1898b), 
todas publicadas pela editora parisiense ‘Aillaud & C.ia Casa Editora e de Commissão’. 

3  [(...) por volta de e depois da metade do século como da escrita impressa altamente caligráfica 
(...)]. Todas as traduções do alemão para o português são da nossa autoria, sendo colocadas 
em parênteses retos.

4   [(...) uma Bastarda muito estilizada com os f ‘fusiformes’ e ſ longos altamente alongados, 
crescentes e decrescentes, diferenças de impressão consideráveis, extremidades superiores a 
começar à direita ou com voltas e com ornamentos finos (...)].

5  Tendo em mente a morfologia dos carateres góticos, parece óbvio que particularmente a 
oposição gráfica <f> ~ <s> (i.é <f> ~ <s>) poderia ter sido especialmente difícil para um 
público de um manual de alemão quando este ainda não tivesse a competência suficiente na 
leitura do alemão.
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A forma de como o traçado tanto da escrita da ‘Antiqua’ latina (ie ‘a an-
tiga’) como da ‘Fraktur’ de cunho germânico (substantivo deverbal do latim 
frangere, frangō, fractus) deve ser compreendido desde o ponto de vista gráfico 
ou tipográfico, é ilustrada graficamente por Plata (1999: 63) como se segue:

Uma vez que nos pareça mais provável que impressões incunábulas por-
tuguesas, tais como as primeiras obras metalinguísticas impressas em Portugal 
de Pastrana / Rombo (1497), Rombo (1497) e Martins (1497) para o latim, 
e Oliveira (1536) para português, não sejam impressas em Fraktur, mas em 
‘letras góticas’ não itálicas no sentido de uma ‘textualis’ (cf. Schneider 2014: 
38-42), (isto é, sem os elementos de bastarda itálicos, que são tão caraterísticos 
da Fraktur de estilo alemão), o complexo desenvolvimento da escrita impressa 
na Europa da gótica rumo à Antiqua ao longo dos séculos é caraterizada perti-
nentemente em detalhe por Christina Killius como se segue:

Zu Beginn des 16. Jahrhunderts überwogen im Buchdruck noch die Schriften 
der gotischen Tradition. Allmählich begann sich die Antiqua durchzusetzen, 
die anfänglich aber lediglich für humanistische Texte zur Anwendung kam. 
Italien war schließlich das erste Land, das zu einem allgemeinen Gebrauch der 
Antiquatypen überging. Frankreich und Spanien folgten in der ersten Hälfte des 
16. Jahrhunderts, während es in England erst um 1700 zu einer einheitlichen 
Verwendung der Antiqua kam. Die Niederlande und Schweden verwendeten die 
Antiqua als allgemeine Schrift dann im 18. Jahrhundert. Deutschland nahm in 
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dieser typographischen Tradition eine Sonderrolle ein. Bis 1941, als durch einen 
Erlaß der nationalsozialistischen Machthaber die Antiqua zur Allgemeinschrift 
erhoben wurde, fand sie lediglich für den Druck fremdsprachiger und lateinischer 
Texte Verwendung (Killius 1999: 68).6

Embora a continuação do uso da Fraktur tivesse sido controversa na 
Alemanha desde finais do século XIX (até houve uma Allgemeiner Verein für 
Altschrift [Associação Geral para a Escrita Antiga] que tentou impor a Antiqua 
no Reich alemão a partir de 1880), o relacionamento entre as escritas do ale-
mão nos tempos modernos geralmente se aplicava o que Süß (1995: 6) resume 
retrospetivamente de maneira simplista: «Die Fraktur als langsam schreibbare 
Buchschrift, die Kurrent (von lat.: currere = laufen) als Konzept- und Verkehrss-
chrift und die stilistisch dazwischenstehende Kanzlei als Aktenreinschrift» 
[A Fraktur como a escrita impressa lentamente gravável, a Kurrent (de lat: 
currere = correr) como uma escrita de rascunho e de comunicação e a Kanzlei 
estilisticamente intermediária para a caligrafia de processos], uma realidade 
que Schneider (2014: 84-86) especifica desde o ponto de vista paleográfico:

Eine aus der Kanzleibastarda entwickelte, im frühen 16. Jahrhundert neu aufkom-
mende Schriftart ist schließlich die Kurrentschrift. [...] Es ist eine rechtsschräge 
Schrift mit Schleifen an den Oberlängen und den stark verlängerten f- und 
ſ-Schäften der älteren Kanzleibastarden, aber mit zahlreichen kursiv in einem 
einzigen Federzug geschriebenen Formen wie g, p oder rundem s; h und z ha-
ben durchgezogene Schleifen an den Unterbögen, a und r werden in zwei mit 
kleinen Schleifen verbundene Bestandteile zerlegt, eine charakteristische Form 
hat das wie geknüpft wirkende e [...]. Diese Kurrentschrift ist die Grundlage 

6  [No início do século XVI, na impressão de livros ainda predominavam os tipos da tradição 
gótica. Gradualmente, a Antiqua começou a prevalecer, que inicialmente, porém, apenas 
era usada para textos humanísticos. A Itália, afinal, foi o primeiro país a passar para um uso 
geral da antiqua. França e Espanha seguiram na primeira metade do século XVI, enquanto 
na Inglaterra um uso uniforme da antiqua somente se tenha verificado por volta de 1700. A 
Holanda e a Suécia passaram a usar Antiqua como tipo geral desde o século XVIII. A Alema-
nha desempenhou um papel especial nessa tradição tipográfica. Até 1941, quando a antiqua 
foi elevada ao estatuto de tipo geral por um decreto dos governantes nacional-socialistas, ela 
somente foi usada para a impressão de textos em latim e em línguas estrangeiras modernas].
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der späteren Schriften des 17.-19. Jahrhunderts für deutsche Texte, deren letzte 
Entwicklungsstufe noch bis zu ihrer Aufhebung 1941 in den deutschen Schulen 
als Grundschrift gelehrt wurde.7

Além disso, existe ainda outra escrita (desenvolvida e padronizada, enfim, 
a partir da variante oitocentista da Kurrentschrift) de inícios do século XX, 
que até hoje é provavelmente a escrita histórica alemã mais conhecida. Trata-
-se da ‘Normschrift nach Ludwig Sütterlin’ [escrita normal segundo Ludwig 
Sütterlin], ‘Sütterlinschrift’ [escrita de Sütterlin], muitas vezes só mencionada 
como ‘Sütterlin’:8

Ludwig Sütterlin (1865-1917), dessen Name oft fälschlich als Sammelbegriff 
für alle deutschen Schreibschriften verwendet wird, war der landläufig wohl 
bekannteste Erneuerer. Er stellte seine Buchstaben senkrecht, vereinfachte deren 
Formen auf ein Mindestmaß und legte die Lineatur auf das Verhältnis 1:1:1 fest. 
Seine Schulausgangsschrift [...] fand ab 1914 versuchsweise, ab 1924 verbindlich 
[...] in den preußischen Grundschulen Eingang und wurde bis 1930 bereits in den 
meisten deutschen Ländern im Unterricht verwendet [...] (Süß 1995: 7).

7  [Uma escrita desenvolvida a partir da bastarda de chancelaria, que emerge em inícios do 
século XVI, é finalmente a escrita corrente. (...) É uma escrita cursiva com laços nas extre-
midades superiores e com as hastes de f e s das antigas bastardas de chancelaria fortemente 
alongadas, mas com numerosas formas cursivas escritas numa única pluma, como g, p ou s 
redondo; h e z têm laços contínuos nos arcos inferiores, a e r são divididos em duas partes 
ligadas por pequenos laços, o e que parece ligado tem uma forma característica [...]. Esta 
escrita corrente é a base das escritas posteriores dos séculos XVIII-XIX para textos alemães, 
cujo último estágio de desenvolvimento ainda era ensinado nas escolas alemãs como escrita 
básica até sua revogação em 1941]. Também Seidl (1996: 9) observa o seguinte em relação 
à forma de letra da Kurrentschrift ao longo dos séculos: «Gegen Ende des 16. Jahrhunderts 
hat die Kurrentschrift im großen und ganzen ihre bis in das 20. Jahrhundert gültige Form 
erhalten. Von dieser Zeit an ändern sich die Formen der Buchstaben bis auf einige wenige 
Ausnahmen kaum mehr [...], es modifiziert sich lediglich der Duktus (Gesamteindruck) der 
Schrift» [Até finais do século XVI, a escrita Kurrent recebeu largamente a sua forma válida 
até o século XX. A partir desse momento, as formas dos carateres, com poucas exceções, 
dificilmente mudam [...], apenas muda o estilo (impressão geral) do tipo de letra].

8  [Ludwig Sütterlin (1865-1917), cujo nome muitas vezes erroneamente é usado como um 
termo coletivo para todas as escritas cursivas alemães, foi provavelmente o renovador mais 
conhecido do país. Ele colocou os seus carateres verticalmente, simplificou as suas formas 
para um mínimo e definiu a lineatura para a proporção de 1: 1:1. A sua caligrafia oficial (...) 
foi utilizada provisoriamente a partir de 1914 e obrigatoriamente a partir de 1924 (...) nas 
escolas primárias prussianas e já era usada por 1930 na maioria dos estados alemães (...)].
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Ao tomarmos em consideração as caraterísticas das duas escritas impres-
sas (Antiqua ~ Fraktur) e o estilo cursivo da Kurrent em comparação com a 
Sütterlinschrift atualmente escrita, baseadas no alfabeto alemão estas escritas 
podem ser retratadas da seguinte maneira (fonte TrueType ‘Times New Roman’ 
em comparação com ‘Leipzig Fraktur’, ‘Wiegel Kurrent’, ‘Sütterlin’, veja-se 
também o resumo em Seidl 1996: 14):

Para além disso, na escrita Fraktur, ainda são de considerar as ligaduras 
alográficas, resultantes da tradição manuscrita ou da prática tipográfica, como 
<à, á, è, é, ì, í, ó, ù, ú> para <ch, ck, ff, fi, fl, ft, ss, st, tz> (veja-se também 
Killius 1999: 122).

Por outro lado, foi com a data de 3 de janeiro de 1941 (Plata 1999: 68; 
Beck 2006: 264; Reibold 2010: 10), que a Fraktur (e com ela também a ver-
tente manuscrita da Sütterlinschrift, vinculada à Fraktur desde 1924), teve um 
fim abrupto e inesperado: uma vez que o governante nacional-socialista Adolf 
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Hitler julgou ver na versão Fraktur da chamada ‘escrita de Schwabach’9 uma 
ferramenta dos judeus residentes na Alemanha, mandou divulgar pelo chefe da 
chancelaria do partido Martin Bormann o chamado ‘Normalschrifterlass’. Com 
esta circular partidária (!), a ‘escrita gótica’ caiu em descrédito e declarou-se 
que no futuro a Antiqua deveria ser considerada como ‘escrita normal’ para a 
correspondência pública. 

Fac-símile da circular de Martin Bormann (Fonte: Plata 1999: 69).10

9  Schwabach é uma cidade do distrito de Mittelfranken, no Estado Federado da Baviera (Bayern) e 
perto da cidade de Nürnberg. De maneira muito vaga, o gueto dos judeus de Schwabach costuma 
ser relacionado com a fundição das letras e da impressão de livros em finais do século XV. 

10  [Não se traduzem o cabeçalho, a lista de distribuição ou a assinatura:
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Observações finais

Bernd Marizzi assinala com razão que a biscritualidade11 da língua alemã, 
codificada nas obras metalinguísticas de alemão como língua estrangeira, no 
período anterior a 1941 exigiram aos estudantes da língua alemã uma enorme 
esforço adicional, já que estes, para além das peculiaridades da pronúncia e das 
extensas regras da gramática alemã, também tinham de dominar pelo menos três 
dos quatro repertórios de carateres impressos e manuscritos supra referidos se 
eles desejassem obter a capacidade da leitura e da escrita em alemão:

Stehen in unserer heutigen Sicht diese Schwierigkeiten mit Texten der deutschen 
Sprache vor 1941 unter einer rein historischen Perspektive, so handelte es sich 
dagegen für Deutschlernende jener Zeit im nichtdeutschsprachigen Ausland 
um ein gravierendes aktuelles Problem, das den Erfolg ihrer Annäherung an 

Circular
(Não para publicação)

Para atenção geral, faço o seguinte anúncio por ordem do Führer: 
 Considerar ou designar a chamada escrita gótica como uma escrita alemã está errado. Na 

realidade, a chamada escrita gótica consiste em letras judias de Schwabach. Tal como mais 
tarde assumiram o propriedade dos jornais, por ocasião da introdução da impressão os judeus 
residentes na Alemanha assumiram a propriedade das tipografias e, assim, deu-se na Alemanha 
a maciça introdução das letras judias de Schwabach. 

 No dia de hoje, o Führer decidiu, numa conversa com o Senhor Reichsleiter Amann e o dono 
de tipografia Herr Adolf Müller, que a escrita Antiqua no futuro deve ser designada como 
escrita normal. Todas as publicações devem ser gradualmente convertidas para esta escrita 
normal. Assim que for viável em termos de manuais didáticos, somente a escrita normal será 
ensinada nas escolas de aldeia e nas escolas de ensino primário.

 O uso das letras judias de Schwabach por entidades oficiais será evitado no futuro; diplomas de 
nomeação para funcionários públicos, placas de rua etc., no futuro somente serão produzidas 
em escrita normal. 

 Por ordem do Führer, O Senhor Reichsleiter Amann converterá em primeiro lugar para a 
escrita normal]

11  Para além disso, no espaço de língua alemã observava-se ao mesmo tempo a 
situação de «[...] einer freien, diasituativen Zweischriftigkeit (Biglyphismus), in der 
aber mehr als 80 % der deutschsprachigen Texte in Fraktur und anderssprachige 
Texte (oder Textteile) in Antiqua gesetzt werden [...]» [uma coocorrência de duas 
escritas (biglifismo) livre e diassituativa, em que mais de 80% dos textos em língua 
alemã eram compostos em Fraktur e outros textos de outras línguas (ou partes 
de textos) eram compostos em Antiqua (...)] (Marizzi 2012b: 190), na qual, por 
exemplo, inserções latinas ou de outras línguas em textos vernaculares alemães 
eram regularmente distinguidas por meios tipográficos.
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die deutsche Sprache und die dazugehörigen Kulturen insofern erschwerte, als 
die Lernenden sich nicht nur auf linguistischer Ebene ein neues Zeichensystem 
aneignen mussten, sondern auch neue Zeichensysteme auf graphemischer Ebe-
ne, denn im strengen Sinn mussten sie vier Gruppen von neuen Schriftzeichen 
rezipieren und produzieren. Zu den schon bekannten Groß- und Kleinbuchstaben 
der Lateinschrift kamen neu hinzu: Groß- und Kleinbuchstaben der deutschen 
Druckschrift (Fraktur) sowie Groß- und Kleinbuchstaben der deutschen Hands-
chrift (Kurrent/ Sütterlin) (Marizzi 2012b: 188).12

Entre os doze manuais de alemão para um público-alvo português que 
apresentámos e discutimos na nossa recente tese de doutoramento (Kemmler 
2018), nenhum dos autores da tradição metalinguística portuguesa prescinde da 
reprodução de palavras alemãs em Fraktur, havendo inclusive alguns autores 
que atribuem um papel importante à Kurrentschrift (assim, por exemplo, Apell 
1906, I: 10-34). Neste sentido, parece óbvio que a observação de Marizzi, tecida 
em relação à gramaticografia espanhola de língua alemã, parece semelhante-
mente verdadeira no tocante aos inícios da tradição portuguesa correspondente:

Es etablierte sich also in Spanien im Laufe des 19. Jahrhunderts eine Konvention 
der Zweischriftigkeit in spanischen Deutschgrammatiken, in denen der deutsche 
Text in Fraktur und der spanische in Antiqua gedruckt wurden (Marizzi 2012b: 
201).13

Com pequenas alterações, a afirmação supra de Bernd Marizzi pode ser 
aplicada à situação do assunto deste artigo da seguinte forma: Tal como em 
Espanha, também em Portugal estabeleceu-se uma convenção de biscritualidade 

12  [Se, desde o ponto de vista de hoje, estas dificuldades com os textos da língua alemã anteriores 
a 1941 não passam de uma perspectiva puramente histórica, para os estudantes de alemã em 
países de língua não alemã da época constituíam um problema atual sério, que dificultava o 
sucesso da sua aproximação à língua alemã e às culturas relacionadas no sentido em que os 
estudantes não apenas tinham que adquirir um novo sistema de signos a nível linguístico, 
mas também novos sistemas de signos a nível grafémico, pois no sentido estrito tiveram que 
receber e produzir quatro grupos de carateres. Além das já conhecidas letras maiúsculas e 
minúsculas da escrita latina, acrescentaram-se: letras maiúsculas e minúsculas da letra de 
forma (Fraktur), bem como letras maiúsculas e minúsculas da letra manuscrita alemã (Kurrent 
/ Sütterlin)].

13  [Assim, no decorrer do século XIX, estabeleceu-se na Espanha uma convenção de biscritua-
lidade nas gramáticas espanholas da língua alemã, nas quais o texto em alemão era impresso 
em Fraktur e o espanhol em Antiqua].
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nos manuais portugueses da língua alemã, nomeadamente no sentido de os res-
petivo texto alemão ser sempre impresso em Fraktur e o português em Antiqua!
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